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ASSIGNATURAS=Por trimestre; paga adiantada, 500 'réis; semestre, 900 reis; anne, lS600 réis:

numerol PUBLTCÀÇOES=No corpo do jornal, por linha 40 réis; annuncios, por liDlm de typo cQmmum,20 r!';;
avulso 40 réis, Para fora de Loulé acresce o preço �as estampilhas. Toda a correspondencia deve .ser diri�'ida a allnulJcio� :rermanentes, aj�ste pal't�eula:. Almun'c�a-se q�aléJueJ :publi('�çào Jittp,�'nl'i? recebendo-se 2

exempI,
ar- ,.

Pablo Garcia Delgado, administrador d'este jornal, rua de' S. Sebastião. 72 e 74, ou rua da Barbacam 10 e l:¿=Loule. Os ongmaes enviados a recacçao, sejam cu nao publIcados. IlHO serao r"Rtltmdos
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soffi�'�--�;b;�"'�;lg�;:�escoriações no I

..A r- ,æ 11,
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res todos, 'em vez de se acharem divididos braço e mão, mas de pouca importancia. Cong'i1essO mwiomd de tnber�uh¡se
e barmonuados, se acham assambarcados Felizmente o telhado onde se deu o desas-

Ai. r-edaeeão do «lLontetano» por um d'elles-o executivo-desappare- ire era baixo e dava pa!'a o quintal da casa.

previne os seus estimaweis ceu já de facto este meio, superiormente, Fazemos votos para que em breve se res­

assignantes que vae mandar ¡ efficaz, de asse�urar as �aralltias, e por� tabeleça.

para as IQepa:rJ·�;i�õe§ pnstaes tanto, as propné_\s gar.antl.as. ---�

os recibos das suas assigna- Mas para q;le preC1san� o governo de- Na terça-feira passou na estação d'esta

mr-as, e pede a fineza de sa- cretar suspensao de garantl�s? villa uma força de 220 homens de caçadores
tisfa.zerem a sua imporfane!a Dec:etou acas� \

que se 1l1staIlav� go- 4 que VàB incorporar-se no batalhão de ca­

l@g'o que lh.es sejam a.presen- �er�atlvameAnte fora d? Carta.? Nao se çadores 3 para lhe completar o effective.

'tad@.s, para evltae raaíer-es limita eI:? por-lhe os pe� em cur:a; cada De differentes regimentos do paiz têm lam­

deSpeZià.S c@m a r-emeasa de vez que lSSO lhe te.ll: feito arranjo, quer bem saído forças para aquelle batalhão, que
novos reeibos pOloque todos para manobras políticas, quer para bem se destina a Africa e que, segando consta,

-sãe seUa,(h�so
9

combinadas operações financeiras com os deve partir no meiado do mez, que segup,.
Aos que :s_eemidirem em fre- compadres! � �

Antes d'esta força, sail' do seu quartel em

gne!Zíias ruraes e que tenham Par� que dceretar: entao suspensao de Tavira, o /coronel e o capellão dirigiram-se
de (ser avisados I pelas esta- g�ranhBs, se cada vez que.lhe apraza as aos soldados e n'umas breves allocuções Iem­

�ije§ pesraes tambem pedi .. pode suspender, sem a mnguem ter de. braram-Ihes o serviço-que él. patria tinha d'el­

m.os mandem. logo satisfazer. dar contas? les a esperar, avivando-lhes o enthusiasmo

A todos agradece desde já Não, nada de. pleonasmos, os decretos
. pela defeza dos interesses de Portugal.

são desnecessanos, mesmo porque, desde Toda a officialidade disponível e a banda
que a lei não impera, e nenhuma garantia acompanharam a força até cinco kilometros
ha da sua execução, que segurança pó- distante de Tavira.
dem ter simples decretos, ainda mais fa- Antes de chegarem a Faro foram os sol-
ceis de violar? dados esperados pelo general commandante

Suspensão de garantias foi a ameaça Mas no programma do governo o ql,l� da brigada por alguns officiaes e cavalheiros

que, dur-ante a semana transacta, esteve muito estimamos é o annuncio da refor-: do elemento civil.

suspensa sob a cabeça da opposição 'e foi ma eleitoral e da convocação d'uma no- A' estação d'esta villa correu muita gente,
o Tempo o primeiro jornal da capital que va camara. mães, mulheres, irmãos dos expedicionarios
mostrou ao publico essa espada de Da- Ainda assim, quanto a nós, o melhor que lhes iam dar a despedida.
modes empunhada pelo ministério. seria o governo deixar constituir primeiro Passaram-se então algumas scenas com-

Mas essa suspensão não abrangia o' asduas companhias dos phosphoros e dos movedoras e as mulheres acenavam com os

reinó inteiro e só se entendia com os dis- alcooes, e depois organisar com as suas lenços até o comboio desapparecer, sendo
trictos de Lisboa, Porto, Coimbra, Vizeu, I duas assembléas gemes as duas casas do correspondidas das carroageus pelos paren-
os restantes eram poupados a esse sacr-i- futuro pa�lamento regenerador.. tes e amigos que partiam.
ficio, porque d'elles nada havia a receiar. Ao abnrem-�e as côrtes, o dIs�urso da

Affirrnou o mesmo jornal e mais tarde Corôa começaria então pelá segmnte for-

o confirmou que ao decreto da suspensão ma:

faltava apenas a data para poder ser pu- Dignos Accionistas da Companhia dos Al-
blicado. cooes, e Senhores Arrematanies do« Phospho-
Ora, pois, se essa a�eaça não se trans- ros e da Isca /

formou por emquant6 em realidade, pó- Como isto vae descendo r))

de, de um dia para 0 outro, ser postaem. \

pratica, e então, se até agora as prepo- Acham-se n'esta terra, em Cflsa de sea

tencias governativas se manifestavam a mano, 'o nosso bom amigo dr. Jacintho Par­
eada passo, se à tutela do governo se reira Lança, as ex.mas Sl,.as D� Marianna PCl'·
exercia em larga escala o que não succc- petua Lança Falleiro, D. Cecilia Perpetua
derá' apoz a. publicação do decreto, da Falleiro e o sr. José Guerreiro FaUeiI'D.

suspensão de garantias.
Mas não 'estão ellas desde muito tem- Em consequencia de uma queda, de que

po suspensas na realidade? lhe resultou· uma entorse no pé direito, acha-.

A proposito d'este boato diz o Jornal d-o se retido em casa o· nosso particulç¡,r amigo
Commercio;' sr. Joaquim Marcello Adelino Pereira.

«A Ex-Garta Constitucional dizia, se é .Este sr. foi ver uns reparos a que está
licito recordaI-o, que: «u divisão e harmo- /procedendo n'uma sua casa na rua do Lagar
nia dos poderes politicas é o principio conser- Novo, quando ao subir ao telhado poz o pé
vador dos' direitos dos cídadãos, e o mais se- sobre as telhas salientes, dando em resulta­
guro meio de tornar elfectivas as GARANTUS do estas partirem-se e aquelle nosso amI,go
que a Constituição offerece.)) cair ao chão.

:¡?OL::ErETI� ro S. Filippe; queriamos offerecel-o á egreja rir a certeza de a poder terminar a tempo, o meu quadro, e se não fosse esta minha en­

de Santa Guàula no proprio dia de S. Filip- viu entrar no seu atelier um desconhecido, commenda, não terÍt,.s n'esta hora essa pa-
pe, que é exactamente de hoje a um mezo que exclam0u ao vel-o: lheta na mão. Faz pois o meu retrato, quan-

FHiihne H e 11m oiniol' nortngllez -.Senhor, pequeno é o espaço de tempo, -,E' elle! Encontrei-te finalmente, e não do não ter-te-hei como um homem desleal.
,

I'i' I i' r
-',

todavia, para comprazer com V. Magestade, com poueo trabalho; mas cOITlO havia eu sup-' -Tendes razão, replicou Sanches; YOU
-*-

e dar testemunho do meu reconhecimento pur pôr que o homem aue pretendia afogar-se, pois comprornetter a minha fortuna ... faltar á
Caminhando para o paço, Sanches Coelho tão grande honra,. comprometto-me a concluir morasse em paços reae�, e que tivesse não minha palavra para com ei-rei, é tudo per­

perguntava a si proprio o que lhe quereria o quadro, na vespera do Santo Apostolo. sei quantos creados para o servir! Vamos ao deL. mas paciencia; assentai-vos e colloeai­
Filippe II; como era possivel saber o rei de -Recebo a yassa promessa: tereis pousa-' que importa: minha mulher chama�se Filippa, vos a geilo. E immediatamente começou a rc­

Hesparíha e dos Paizes Baixos, que existe no da em meus paços e uma officina; os creados e tu deves-me o meu retrato, paguei-o adian- trataI-o.
mundo um Sanches Coelho, e que tinha che- de minha casa servir-vos-hão com esmero, e tado, venho agora pedil-o para o offerecer a f Tinha o desconhecido urna nobre e helia
gado a Bruxellas? Engolfado· ainda n'estes, dirigindo-vos ao thesoureiro de nosso bolçi- minha esposa no dia em que a egreja festeja I physionomia acompanbada de um certo ar

pensamentos, compareceu perante o monar- nho, tereis todo o dinheiro de que carecer- o santo do seu nome. I de intelligencia e perspic<lcia, e com attenta,

cha, que, segundo o seu costume, estava ves- des. Emquanto este homem falIava, Sanches curiosidade via trabalhar o pintor, mostran­

tido de preto e rodeado pelos mais illustres Sanches Coelho imaginava estar sonhando, procurava reconhecer-lhe o tom da voz, e o do ter conhecimento da pintura, como o dei­

personagens da sua côrte. Não foi sem ver- mas tal sonho eré!. uma realidade; de que lhe pouco das feições que a noite lhe deixára xára yer ao artista em tres ou quatro obser­

gonha, que lhe causavam seus miseraveis ves- não foi permittido duvidar desde que se'viu ver. Mas nada encontrava do que se recor- vações que lhe haviam escapado inadl'erlida­
tidos, que o pobre pintor caminhava pelo senhor de urna camara real, cercado de crea- dava ter visto e ouvido. Comtudo, como este l mentc. Passadas seis horas ue trabalho acba­
meio de uma côrte tão brilhante. dos ao seu serviço, e em face d'um cavalete homem lhe apresentava circumstancias que va-se o retrato já muito adiantado, mas era

-Senhol' Affonso Sanches Coelho, disse- sobre o qual immediatamente começou a es- não píildiam ser conhecidas senão do proprio, preciso ainda muito mais�ternpo, para o oon­

lhe o monarcha, a nossa muito amada irmã boçar o qúadro que o rei encommend�ra. To- e além d'isso, o recibo escriplo pOl' elle; res- elllir. Sanches, suspirando, fixou ao seu mo­

fez-nos saber que estave!s em Bruxellas, e davia, a obra era de tal importancia, que por pondeu-Ihe que estava prompto a pagar sua delo hora para o dia seguinte; e era no dia
recommendou á nossa nenevolencia o seu mais ardor e assiduidade, que empregasse' divida, mas não para O' dia de S. Filippe, seguinte a vespera de S. Filippe,
pintor estimado; exigiMOS pois do vossO' ta- no trabalho, tinha de perder muitas noites porque tinha de concluir urna obra urgente e Sanches terminára o retrato, mas de balde
lento um quadro, que represente algum pas- para conceber esperança de a concluir no dia encommendada por eI-rei. perdera a noite, porfJue o quadro para o rei
so da vida do nosso bemaventurado padroei- prescripto; quando porém acabava de adqui- -Primeiro do que o rei encommendei eu não estava acabado, e ainda o pinl!)!' r.l1eil)

A Redacção.

LOULÉ

O dr. Eduardo Burnay querellen do sr.

Emygdio Navarro por causa de um artigo
pubicado nas Novidades, em resposta a ou­

tro do sr. conde de 'Bul'l1ay, no Jornal do
Commercio.

.

Estes recentes artigos do larval do Com�
mercia são a continuação e explicação das
Notas à Chirac publicadas em tempo n'a­
quelle mesmo jornal, em que era directamen­
te visado o sr. EmygdiO' Navarro, nosso mi­
nistrO' em Paris, que pouco depois era exo­

nerado d'esse logar, diz-se, que por certas
coisas que talvez o publico agora vá conhe­
cer, e para cuja exoneração, diz-se tambem,
contribuiu a publicação das taes Notas.

Veremos quem sae victorioso d'esta cam­

panha.
O que sabemos é que O' publico bate as

palmas de contente e está ancioso por que
Ille ponham tudo em pratos limpos.

E' muito conveniente que o publico tenha
conhecimento'de todos esses edificantes,actos
de certos personagens.

"

Sr. redactor. - Summamente. penhorado
com ::I. honra tão subida quão immerecida,
que v. nos. quiz dispensar; encarregando-nos
de representar o seu mui lido, e acreditado
jornal no Congresso nacional de tuberculose,
que acaba de realisar-se aqui, vamos empre­
gar todos os esforços para, quanto cabe em

nossas forças desempenhar tão elevado en-

cargo.
E' pouco tudo quanto se diga para bem

deffinir él: sumptuosidade e valor não só scien­
tifico mas tamhem politico e moral d'esta no­
bre reunião elos nossos maiores vultos de
serenem.

Devido á iniciativa d'um dos nossos me­

lhores amigos e contemporaneos o distincto
alumno do 5.° armo de medicina, Antonio Ba­
ptista Leite de Faria, que pela occasião da
inauguração do mausuleu Sobral, na Guarda,
lembrou e propoz a realisação d'um Congres­
so de tuberculose em Portugal com o fim de
se tratar de estudar O' melhor meio de com­

batter a terrivel doença que nos assola e im­

petrar dos nossos governos o emprego de to­
das as medidas hygienicas até hoje tão es­

quecidas e tão essencialmente necessárias .

Foi nomeada uma commissão composta de dois
alumnos de cada anno da faculdade de me­

dicina, presidida pelo sabie professor da mes­

ma faculdade o ex.1l1O dr. Augusto Rocha a

cujo talento e incansável actividade se póde
attribuit' o esplendido resaltado que acaba de
ter esta sublime idéa.

Não nos podendo demorar por mais -tem­

po em apreciações que era necessário fazer­
se vamos entrar na exposição dos factos.
-De ha muito se notava em Coimbra uma

animação extraordinaria e desusada que bem
significava o ardor e enthusiasmo com que os
academicos de todas as faculdades esperavam
pOl' estes dias, até que finalmente no sabbado
(23) de tarde se viam todas as ruas que da
esta0ão nova dos caminhos de ferro condu­
zem á Universidade embandeiradas, as janel­
·Ias ornamentadas com colchas de damasco e

guarnecidas' com as mais formosas caras das

gentis damas de Coimbra.
No comboio das 4 e meia chegavam á es­

tação os estudantes da Escola Medica de Lis­
boa que eram esperados pol' toda a acade­
mia com a tuna e que, no enthusiasmq deli­
r�nte e alegria propria de rapazes, traduzida
em palmas e vivas,' os acompanbaram até á
Universidade precedidos por mais de 2:000

pessoas de todas as classes.
Ahi foram recebidos pelo ex.mo reitor sr.

dr. Costa Simões, fallando o sr. dr. Angusto
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Ihant.es e sinceros os saudaram, retiran,90 II vista. Crmtemporanea,
Correio Medico, Cuilr!ura 1.0 Hymno Academico-i-pela orchestra. Encontra-se novamente mais incommodn,

depois todos, seudo hospedados pelas difíc- Medzca, Folha do Povo, Voz Publica, Dwrío 2.° Inglez e Francea=-comedia em 1 acto. do de saude o nosso amigo sr. Antonio Joa-
rentes casas dos seus collcgas d'a.¡ui. de Noticias, Tempo, Paiz (Rio de Janeiro), PER.SONAGENS: quim da Silva Vargas.

DIA 2

.

Iemal de Noticia«, Commercio do Porto, Com-J J I A d C L
' Desejamos sinceramente o seu prompto4 .

d C' b '-" I
.

i
fi m ne erson , . . . . . opes. belecimerna e oun ra, vunun mcence, lorna da V' ct- A L -t� resta e ecimcnto.

Alb t d
¡,CUI) e.......... . el ao .

.iJl. el- ura O eongR1l�§§O Sociedade de Sciencias Medicas, Revista de Um creado.... . . . . J. Cardoso.
A's f f horas da manhã regorgila.va de da- Cirurgia e Medicina theorica e pratica de,lI1a- Viscondessa .... " .. D. ELisa Aragonés,

mas, vestidas com as mais bollas toilettes, dos drid, Novidades, Timbre d'Agueda, Gcseia da 3.(} Pot pourri do STABAT�l\.1ATE:l{ de ROB-

mais altos funccionarios d'esta cidade, aucto- Figueira, Seculo, Tondelense, Tribuno Popular, sini-pela orchestra.

ridades civis e militares, cámara municipal e Herminia, Reacção, Batalha, Correspondencia 4.° O CAHO��. monologo, dito por A. Hy-
lario,

academia, a sala dos capellos, que estava de Coimbra, Diario Popular, D¿stricto de Faro PELA ESTUDANTINA
completamente coberta. de damasco carmesim. e Louleumo.

_ tendo ao fundo a mesa presidencial do eon- Em sczuida o I." secretário da mesa IZe-
á.e BOAS VI�DAS - pasea-callee, offereoido

c. CJ por S ntos 'I'ovim aos ex.IlIOS congressistas.
gresso, forrada de damasco amarello, cor da l':¡] leu uma resposta do presidente: para que PIZZICATO-polka Michiels.
faculdade de medicina. {I serviço do congresso fique a cargo da com-

. �ENUET (dtt quintette op. 23) - de Boccbe-

A' uma e um quarto entra a commissão missão promotora, O< que foi unanimemente ruu.
'

promotora e, an som do hymno aeademico, «pprovada.
tocado pela banda regimental, na Via Latina, Usam em seguida da palavra os seguintes
e de uma girandola de i 00 duzias de Iogue- oradores: Spina y Capo que depois d'um bri­
tes, annuncia á cidade de Coimbra qne yac ihante discurso, em que agradece a honra de
começar o primeiro congresso de tubercnlose (I terem acceitado n'um congresso puramente
que se realisa em Portugal, nacional, sauda o reitor, as senhoras e a

Então o SI" dr. Augusto Rocha prenunciou «ornmissão promotora, termina propondo um

um brilhante e extraordinario discurso, (que .elegramma a Koch que foi enviado nos se­

mais tarde publicaremos) qlJe fez levantar :;uint.es termos:

toda a assembléa n'um unisono e indiscripti-
t.,

«Dr. Koch-Berlim. Le Congres de Tu­
vel applauso, que durou por mais de cinco l.erculose vous salue chuleureuscment=- Au-
minutos. justo Rocha»

Findo este discurso a commissão prorno- Depois é lida pelo L° secretário Ulna men-

tora depõe-a sua demissão: visto já nada ter �agelll de felicitação da cámara municipal de
que [azer, e propõe para presidente da mesa Coimbra.

geral do congresso o ex.?" venerando reitor Silva Amado, Epiphanio Maques, Olivei­
dr. Costa Simões, representante do ministério ra Monteiro, João Nogueira, Leite de Faria,
do reino; vice-presidente o de. Miraheau, dire- Nuues Godinho, Machado Junior,' Chaves de
ctor dJS hospitaes da Universidade; L° secre- Lemos, Zepherino Falcão, Pinheiro Torres,
tario Ayres Ornellas Cisneiros de Brito; 2.° Lopes Vieira, Philomeno do. Camara, Teixei­
secretario João Sabino de Souza; í ." rice-se- ra de Queiroz, Silva Telles, Lopo de Carva­
cretario Agostinho Lucio da Silva; 2.° vice- !ho, Bento Marim elogiando todos a coinmis­
secretario Annes Baganha,

.

são promotora, saudando o presidents da
Em seguida Leite de Faria leu a lista de mesa corno homem, como professor e como

iodas as adhesões e Luiz Viegas propoz para sabio, cumprimentam as damas e agradecer»
presidentes honorarios o sabio Koch, Bispo as sn:lS nomeaçües.
Conde, Neves e Souza, governadar civil; Ay- Tom:l depois a palavra Augusto Bocha que
res de Campos. presidenfe da camara; Silva con�ir<na a Doa fortuna do congresso e em

Telles, I\epresentante do ministerio da mari- pbl<!s(�S ,.endilhadas e snblirnes lembra a. sin­
nha.: Baros da Fonseca, I'epesentanle do mi- gul0-1' coincidenCIa de cormnemOl'ar uma des­
nisterio da- guerra; Spina y Capo, medico do I'o.hcl't,ét nÚl'ographica sobre a presidencia de
hospital de Madrid; Silva Amado, peja Esco- Costa Simões o iniciador dos trabalhos mi­
la Medica de Lisboa e Academia Real das aogl'aphicos em Portugal, termina com um

Sciencias; Epiprtanio Marques; pela facnlda- «viva)) á medicina. pOl\Lugueza.
de de medieina de Cormbr:1; uliveira Mon- Em seguida o pI'Csidente declarou encer­

teiro, pda escola medica do Porto; Costa Al- ['ada a sessão inaugural, tornando a banda a

lares, pola. escol:!. medica de Goa; IoiLO Au- tocar o hymno e subindo ao ar ouf.ra enorme

gusto Texeira, pela es�oia medica de Fun- girandola de foguetes que estava collada no

chal; Paulo Nogueira, pelo instituto de agl'o- cimo da torre da Universidade.
nomia e veterinaria; Leite ele Faria, pelos es- -Na tarde e noite tocaram consecutiva­
tudantes de medicina de CoimDf'a; Nunes Go- mente as duas philarmonicas e a banda re­

dinho, pelos estudantes de tuedlcina de Lis- gimental n'um coreto junto da casa da cam2.­

boa; M.1chado Junior, pelos estudantes de ra que estava vistosamente embandeirada as­

medicina do Porto; Chaves de Lemos, pelos sim como o largo e ruas visinhas.
estudantes veterinarios de Lisboa; Zeferino Pelas ruas reinava uma animação e alegria
Falcão, pela sociedade de sciencias medicas desusada.
de Lisboa; Francisco Basto, pela secção me- -A's nove horas da noite começou no

dico do Instituto de Coimbra; Bentes Castel- Theatro Circo a reoita de gala promovida pe­
Branco, pela SOCIedade de geographia de Lis- los estudantes de medioina em honra dos
boa; Pinheiro Torres, pelas corporações cli- congressistas, que terminou á f e rneia) cor-

- nicas hospitalal'es; Santos e Silva; Lopo de rendo sempre com grande animação.
Carvalho, pela camara municipal da Guarda; O theatro estava vistosamente omamenta­

Lopes Vieira, pela Coímbra Medica; Pbilome- do e completamente cheio de damas ric'amen­
no ria Camara, pelas corporações de beniri- te vestidas,sobresâindo as suas garridas «toi­

cpncia; Teixeira. de Queiroz, pela Sociedade �ettes)) dentre as caS2cas dos congressistas e

Pharmaceutica Lusitana de Lisboa e Fragoso negras capas dos estudantes.
Freire. O programma do espectaculo era o se-

A imprensa esla.\'a representada pelos re- guinte:
.

2.a PARTE

1.0 TRÉS-JOLIE, suite de valens de Ward­
teuffel-pela orchestra.
2.° DE PARIS -cançoneta, por C. Lopes.
3.° GESELLSCHAFTS-QUARTETL--(Wilh.

Popp.) pOl' Santos 'I'ovn», Adriano Pessa, Rodri­
gues d'Oliveira e Samuel Pessoa.
4.° O PRIMEIRO DESGOSTO-comedia em

1 acts.
.

PERSONAGENS:

Jorge .

Custodio .

Um creado .

Eme�tina .

Engracia .

H. Hylario.
S. Pessoa.
J. Cardoso.
D. Elisa Aragonés.
D. Isabel Pacheco.

A's 1 f e meia horas da manhã o-presiden­
te da mesa geral do congresso declara aberta
a primeira sessão e O' LO secretario, Ayres
Ornellas, propõe para presidente d'esta ses.,.

são o dr. Augusto Rocha, para Lo s.ecretario
L.eite de Faria e 2.0 Luiz Viegas.

O dr. Augusto Rocha pergunta á assem­

bléa se se confnrma com o programma apre­
sentado e que foi unanimemente appl'OtTado
sem discussão,

Começou então o desenvolvimento. do p.ro­
gramma sobre o ponto da Etiologia-.& será

o bacillos de Koch o fa.ctor etiologico. essenCial
da infecção tuberculosa?

Estando, porém este ponto em discussão,
�-'..

.

"!"""","",_=n � -- ...............- sem ninguem fallar, e querendo o dr. Augus-
de fadiga meile1va o pincrl, quandu Filippe feito. to Rocha tornaI' a palavra, fez-se substituir

II pnLruu na officina. A' vista do quadl'o por O pOl'tug\lCZ OI]¡OIl p:1J'tl o rnonarcha com pelo sr. Oliveira Monleiro, desenvolvendo o

acahar o semblante Jo monarcha, expressou admil'ação, ponto e provando que effectivamente é este

o mais vivo descontentamento. --Sim, exclamou o principe, o rei e o des- bacillo o factor etiologico da tuberculose e

--Fallaste á palavra, disse :la pintor' com conbecido que encontras·te durante aquella que foi elle a primeira pessoa que o obser­

a qnelle tom severo, que ha,'ia dado em outro noite são uma e a mesma pessoa; tão sómen- vou em Portugal.
teIllpo él morte ao velho camareiro:' te enviei em meu logar para ser retratado o Sobre isto tomou a palavra Pinheiro Tor-

S:!lIc!ws poz os olhos no chão, e não res- maior pintor que possuem os Paizes Baixos, res.
.' '_

pündt:n: então o monarcha lançando os olhos e a cidade de Antuerpia, o celebre Ottove-' paula Noeuell'� propõe ,gue a vot�çao das

em tonJO dt) si, dcpal'Ou com o retrato do nius, Podeis concluir com vagar o quadro de propostas seja feIta na ultima sessao. Au­

deseonhecido. S. Frlippe, tanto mais porque vamos occu- gusto Rocha concor?a com esta pr�posta e

Por S. Filippe 1 exclamou o rei, t;)ndes es- par-nos de nupcias. propõe que se nOmeIe uma c?mrnIssa? �ara
tado a divertir-vos l'etratando um popular', Então tocou o assobio de prata que lhe rever as propost;l.8 e em segmda contmua a

em vez Jl� \'os oceupardes do nll'll quadro; pendia do cinto, e Sanches Coelho viu entrar fallar sobre Q 2:° ponto d? wogra�ma-H�­
a:�s¡ill pois por f::.lllS:l da yossa. CUl)¡Ç�l já não mestre O:.to"f'nil)s COIN D. Luiza pela mão, D. ve:á outros bacdln�, espectes. ou va1:tedades, St­
posso (�lZ¡'t' a o¡L�¡'l:l do p:linel, que vos Cll- Reyna!do e sua esposa.AlIonso Sanches Coe- mzlares com aquelles p�oductor(3ã d o�tras for­
cOlllll1i'ndei, é :1. cerimonia fica frustrada por lho lançou-se immediatamenLe aos pés do rei, mas de tubel'cul?s� ��nstentes na ¡wmem ou

vossa cnlpa. CommetleslB granl rrm, mestl'e e o seu casamento foi celebrado n'aqneHa para elle. transnusslt'els?
COi'lbo! E saín deixanflo o 1101)['8 pinfol' na, hora nIt capella do p:,¡,co. (Contmua) F, S.

ma!?l'. cons1.ern:¡çñ?. I Fi,lipPíl II tomnu tal amizade a Sanches -----q¡o....--:-:-�---

. Meta hora d(lflnls 11111 nfÍi¡;I:l! (l;¡" guardas i CodtlO, que nunca egual testemunhou a ou- Diz-se que a familia real visitará no pro-
reáes w�iil ínlilnar a S:¡n('lles r,n:·IlHI a. ordem! tl·em. Levoll-o comsigo quando voltou para ximo mez de maio a provincia do Algarve.
de comr:¡rf'l'P,i' rwranl.r o ¡,pi. O infeliz al'lis-

I

Hcspanha, f' sr,mpl'r. o qniz tomar por com- Por esse facto trahalha-se com grande acti ...
ta h('ou atrrrad�, vptldo o GfHTegPfÜ)I' eh cM."

. panheiro em todas as suas expedições mili- vidade no ajardinamento da praça D. Frap­
t.1-� a�"p,nt;:¡rlo na anle r;¡rnal'f'I riP, Filirpr II, I tares, escrevrndo-Ibe do seu proprio punho cisco Gomes, em Faro.

--M.pst.re Affnnso (;o(>lho, disse (] rei, I'al- 'QU3IlJO d'elle estava a'lsente, dando-lhe o Para esta villa já foram pedidos algufts
lêlf:!p-m(� it ra1avl'ft, mas t�Hnhem cllmpriste nome de filho em sua� Carlas. trens afim de fazel'em serviço dq.rante !1 es-

rr�ligio�anjpnle uma prom(':)�a (Ille me havieis I U. P. tíl-da das magestades.

iJ.a PARTE

1.0 Symphonia da FILLE DE L'ALCADE
de G. Marie-c-pela orchestra,

2.° UMA PHTYSICA-poesia de F. Pinheiro
Torres, dita pelf) auctor.
3." L'EXILE-de A. Samie, solo de violino

J.,or Martins Pereira, acompanhado ao piano por
Santos Tovim.

4.0 OS DOm NÉNÉS -- comedia em 1 acto,
com musica.

PERSONAGENS;:

Foi promovido a primeiro official do minis­
terio do reino, na vaga aberta pelo fallecimen­
to do sr. conselheiro Joaquim Maria da Cos­
ta Cordeiro, o sr, di'. Mance! Augusto Perei­
ra e Cunha, que em tempos exerceu o losar
de governador civi! d'este districto.

e

Foi elevado á dignidade de gran cruz da
real ordem militar de Nossa Senhora da Con­
ceiçãe de VIUa Viçosa o sr. dr. Luiz Frede­
rico de Bivar Gomes da Costa, presidents do
supremo tribunal da justiça.

Vieram passar os dias de dominen e se­

gunda-feira n'esta villa os srs. Fra�cisco J.
Faisca Teixeira, Antonio Vaz Velho Palma, .

Pedro Judice, Pimenta e outros, cujos nomes

nos não occorrem, todos estudantes do lvceu
de Faro.

J

Ernesto de ]'rIenrlonça, major A. Hylnrio.
Luiz, soldado de art:lhél'ia C. Lopes.
Francisco, porteiro A. Leitão.
D. Elvira D. Izabel Paaheco.

Joaquiul1 da Conceição D. Elisa Aragonés

Rf':g-ente da orchestra-Santoe Tovim.
Contl'a-regra-Franci�co de Paula.
Ponto-Diniz de Carvalho.

A pedido subiu ao palco a recitar magis­
tralmente as poesias: «Um romance», de C.
Dantas, «O Dinheiro)), de João de Deus, e

«As recepçãu da embainda», do conde de
Monsaraz, o estudante do 3.° anno da Esco­
la Polythechnica o sr. Chaby.

Foi uma bella recita de festa que todos
difficilmente 'esquecerão.

DIA 25

A esposa do nosso .amigo sr. dr. João José
Ponce y Sanchez, digno facultative municipal
de Castromarim, deu á luz urna creança do
sexo masculine.
Endereçando aos paes do recém-nascido

as nossas felicitações, desejamos a este um
risonho futuro de prosperiJades.

I

O anno de f895 corre mal para o genera-
lato portuguez, porque têm sido já bastantes
os generaes fallecidos.
Ainda na terça-feira morreu o" general de

divisão Eduardo Craveiro, nomeado cornman­
dante da 2." divisão militar, legar de que não
chegou a tomar posse, por causa da doença
que o yictimou.

Tinha sido promovido a general de divi­
são em 27 de dezembro proximo passado.
Foi um dos que mais concorreu para o de­

senvolvimento da maçonaria em Porta-gal.
Passa i�commodada de saude a sogra dO'

nosso �mlgo sr. José Viegas Martins de
Qnartei ra.

'

Sinceralnente desejamos as melhoras da
enferma.

Estadas

Ti vemos o prazer de abraçar na terça-fei.
ra o nosso presado amigo sr. Ftancisco -Go�
mes PaLIos, de Silves, que aqui, veiu ver o.

nosso commum amigo SI'. dI\. Ja:cintbo, Par�
reira Lança.

*

No mesmo dia estiveram aqui. as nessas

amigos srs. dr. José Lapa Fernandes Ma�
nuel, Antonio Manuel Pereira Caldas e Eva�
risto. Penteado.

.

*

Tem estado n'esta villa o sr. Antonio; Joa-
quim Ferro, sociD da firma Dionisio Ferreira
&: C.,"', de Lisboa.

*

Acha-se n'esta villa o sr. José Martins Ro-.
drigues, empregado dos srs .. Souza &: Moraes,
Sucoessores, do Porto.

:Ir

Vimos aquí ante-hontem os srs .. Francisco.
de Paula da Silvq Aguas e José 1. Vieira, de
Albllfeira,

Com o titulo de Jlañ.ifesto fo,ram distribui­
dos uns impressos, em que se contêm as re­

presentações, feitas á camara municipal de
Loulé pelas differentes freguezias do conce­

lho, em favor da nomeação do sr. dr. Silves­
tre Falcão., para o logar do. 3.(/, p.artido me ...

dico.
.

As do Ameixial, Salir, Querença e. Alte são

assignadas pela junta de parochia e pOl' mui-,
tos outros individuos. As das outras fregue..,
zias inserem tambem muitas assignâturas ..

Foi á capital t.ratar de negocios relaflvos.
á sua casa commercial o sr. Gavino Rodrigues
Peres, conceituado commerciante de Villa
Real de Santo Antonio.

I

Pelo rPinist8rio da fazenda foi expedida
uma circular aos dele�a.dos do thesauro para
que ordenem aos escl'lvães de fazenda que�
no lançamento das taxas da contribuição in­
duslrial relativas ao anno de 1895, attendam
á� modifica�ões estabeleciJas no regl1lameJlto
de 28 de 1'evereiro ultimo, tanto com respeito
á classificação das industrias, como ás ordens
de terrc;S segunc\Q a tabella n.O 2 e o mappa
geral das freguezias, que fazem parte do
mesmo regulamento,

'



Policias eer-eeeeíenaes
MARCO, 31 DIAS I...· .

1
..

_'=_ �r� audiencia (� polIcIa, correccional fo-

3! Dcminso-e-St." Balbina, V. e S. Ben- ram Julgados no tribunal ct esta comarca os

•

"I
e seaumtes reus:

]amm, M. �J 'B d F'I' I
'

1\" 1ose ernar o ' I ippC, o erro, e tanue

Francisco Roncante, tambem oleiro, ambos Approvado por decreto de 2 de março de

d'esta villa, por desobediencia aos mandados i895.-Ediç,ão conforme a official.
.

da auctoridade judicial; o primeiro foi con-
Este diploma official veiu alterar comple­

demnado em 8 dias de prisão e 4- 'dias de tamente o regimen dos corpos administrati­

multa a iDO réis por dia e o segundo em 10 vos, conferindo mais attribuições a uns, sup­
dias de prisão e 4 dias de multa a iOO réis primindo rcgalin a outros, creando funcções
e ambos nas custas e sellos do processo. novas, etc., etc. K portanto indispensavel

e 43 m. e F d P' d d C '1 I' d não só a todas as corporações, sujeitas él le-i rancisco a Ie a e araco, o erro, e

esta villa, por ter agredido, com uma bofe- gislação adrninistrativa, tomo camaras muni­
hora e lada, a Maria da Piedade, da rua das Caba- cipaes, juntas de parochia, irmandades, etc.,

nas, foi condemnado em 25 dias de multaa mas .a?s re.spectivos vogaes e funccionari�s
iOO réis, custas, etc. adn�nIstratlvo,s, e em geral, a todos os CI-

José de Souza Gabriel, trabalhado!', do si- dadaos.
" '" .

tio do Pinheiro, pOI' ter ofTendido corporal-. Preço 240 r�ls. --=- Pedidos a «Bibliotheca

mente João Lourenço de Mira, com uma pe- P�pulà: de Legislação», rua da Atalaya, i83,
drada, foi condemnado em 3 mezes de prisão L -LIsboa,' , ' .

_
.

e 5 dias de multa a iOO réis. N. B.-Esta e a lintea edição de LIsboa

José da Silva Captive e Joaquim dos San- �ue contém tod.as. as rectificações do código,
tos Costa, sapateiros, moradores n'esta villa, Insertas no «DWrlO do Govel'll�» .de 7 do

por mutuas agressões, foram condemnados c.on_'eoLe, algumas das quaes sao I�portan­
nas custas do processo e o primeiro em mais t,lsslfnas, e que tr�lz as errata� o�clalmente
40 dias de multa a 100 réis e 4S000 réis declaradas e o UnICO que tem indice.

para o defensor officioso.

Chezararn a esta villa os srs. Antonio 1. O professor primario da Mexolhoeira da O abaixo assignado, despachante official
F. Via�na, digno- empregado do sr. Luiz Eu- Carregação envolveu-se em desordem com na delegação aduaneira de Faro, declara a

genio Leitão e Matheus Teixeira: de Car�a- Ignacio Luc�s �angueim e deu-lhe uma den-' todos os commerciantes que faz uma grande
lho, empregado d.os srs. J. P. M�tlos & Irmao. tada no narI�, fl�ando o seu contendor com reducção de preço nos despachos que tenham

Este ultimo S�1ll na sexta-feira. o orgão olfatico mcom�leto. a correr n'aquelle delegação.
Partiu na tsrça-feira, para barlavento da Procurando-se depois a parte arrancada Será bastante vantajoso para o commercio,

d F d d não s� encontrou, porque o professor a tinha attendendo ao negocio estar de tal forma queprovincia, o sr. Pires a oz, emprega o a
engulido. todas as economias são uteis ao mesmo.

firma Costa & Lima; e para sotavento, o sr.
O agressor está preso e o agredido em es- José Theodora dJA. Coelho.

Braz Simões, empregado da casa Nunes dos tado grave. --..-...... _ _ __<=Santos & C,"
*

Seria conveniente mandar o professor pa- �LOULE-TYP. DO LOULEl'ANO�
Chesaram na quarta-feira os srs. Luiz Pe- ra i Institute Anti-rabico do dr. Pasteur, ......

feira, eOmpregado da casa Mathias Callado & . por'que naturalmente está marrado, como o

C.'; José Joaquim Vilella, empregado dos vulgo costuma dizer.

srs. Oliveira Soares & u-, da capital e An- Eis aqui um inconveniente da falta de pa-

tonio Bernardino de Araujo, representante da gamento aos professores primarios.
firma v;a Pereira de Mello &. Magalhães, do Não lhes pagam, os homens têm fome e,'

Porto,
na primeira occasião propicia, papam o na-

riz de um cidadão, sem grande difficuldade,
nem escrupulo.

O tal professorsinho, se fosse atacado de
fome na occasião em que estivesse ensinando
os rapazes, era muito capaz de papar um

alumno inteiro, vestido e calçado.
Olha em que mãos foi cair a direcção do

ensino primario da Mexolhoeira da Carrega­
ção!

Os paes dos alumnos devem brindar o pro­
fessor referido com um açaimo e collocar-Ih'o

emquanto estiver leccionando os filhos, se

não estes correm grave risco tie ser mordi­
dos por aquelle grande animal.

Cruzes, canhoto!

Diario do Alemtfjo. Supplemento liUerario

Inspecção aos reservistas n.O iO. Summario:
A ave-O ovo, de Michelet; Dois poetas r;(jf!I��������������������������������tJ:(¡7�1'�.��

Hoje, pelas dez horas da manhã, terá 10- (sonetos) Anthem do Quental e João de Deus;
gar a revista de inspecção annual aos reser- Aventuras d'urna borboleta e dJurn louva-a­
vistas da La reserva resi.dentes na freguez.ia Deus (conclusão) Alphonse Daudet; A solidão
de S. Clemente, d'este concelbo. do campo (poesia) J. Anastacio da Cunha;

Nos dias 7 e 21 de abril, aoS da 2.a reser- Hygiene, de um Esculapio; A solidão (poesia)
wa, residentes Ra mesma freguezia. A. Pamplona Corte-Real; A beneficencia (epi- DE �No dia 23 do mesmo mez, aos da LA e sodio historico); Livros, Folhetos, Echos e

J. NUNES M /�DEIRA �
'2.2. reservas, residentes na freguezia de Salir. Noticias, etc. :-1.. �

No dia 5 de maio, aos da La e 2.a reser- -Summal'io do n.O 30 da LEITURA: Rna Dh·eita, D.O 42

iG1:vas, residentes na freguezia d'Alte, Rafael Altamira-«A festa da agua»).
•

No dia i2 do mesmo mez, aos de L� e Stevenson-«A ilha do thesouro); (III). -e1�1�

'2.a reserfas, residentes nas freguezias de Sacher Masoch - c(Entre duas janelbs)) Chegou de Lisboa e installou definitivamente um consultorio Dentaria pm

Querença e Ameixial. (III, fim). Faro, onde se extrahem dentes e raizes sem dôr, mesmo ainda os dentes abandona- �
NG dia 19 de maio, aos de La e 2.a re- Guy de Maupassant-«Pierrotn. dos por outros dentistas.

servas, !'esidentes na �reguezia de Almancil.! Paul Bourget-c(Além-mal'» (VI). Col,oca dentes e dentaduras al'Úficíaes, para mastigar e fazer todos os t'xcrci-
No dia 26 do menCIOnado mez, aos de f.a Fernandes Costa-c(Mars-amol'l). cios como se fossem naturaes, scm molas nem ganchos.

c 2.� reservas, residentes na freguezia de BQ- GeorgesOhnet-«A condessa Sarah» (VI), Empasta os dentes cariados-Limpa a pedra e branqucia os dentes.

Equeime. . Arthur Schopenhauer-ccMiserias da vida. Tratam'fftto especíal dos dentes cariados, sem os extrahir.
No dia 2 de junho, aos de La reserva, rc- Frédéric Masson-«Nopoleão e as mulhe- Concerta as dentaduras quebradas e contme paladares artiflcifles e

obtllradO-�
"":"

sidentes na freguezia de S. Sebastião, d'esta res» (VI). res, Vende elixir' dentan:r> e pós dentifiricos (frasco e caixa de pós 700 réis). ,

'villa. -Hecebemos o n.O 24 do Cancioneiro de Gengivana Impenal para �Yií,ar a caria dos den�es, apertar as gengivas e ti- �Nos dias 9 e 16 do mesmo mez, aos de Musicas Populares, cujo snmmario é: rar o mau cheirr da bocca, UOOO réis. ��2.a reserva, residentes na mesma freguezia. «O velho», sapateado, oiIerecido á ex.ma Prompto allivio de Lubeck, para calmar as d6rt's de dentes, 1. fr�,s('o 300 I's.

�';,JTodos os reservistas nas indicadas cir- sr.a D. Maria de Freitas Aguiar Vieira - Remette-se pelo correio. .�

cumstancias deverão reunir-se na casa da «Hymno brazileiro», oITerecido á ex.rna sr.a Extracções gratis aos pobres, das oito ás noye lJOr�s da manhã.
administra�ão d'este concelho, no dia e ho- D. Emilia Chaim Zenha-«Ao toque de mu- �
ras marcados, munidos das rcsoectivas ca- sica», canção, orrerecida á ex.ma sr." D. Ma- PREV�;V,¡O ��
dernetas militares e com os arLio:os que leva- ria da Piedade d'Almeida-«Saudaclcs d'al- I

�
CJ

d Este dentista v.ae a cIualquel' cidade Oil vIna do Algarve cxecnlar qual(luer ".ram quando foram licenciados. cia», choreographica, offerccida á ex.rna sr.a I �"1

Aquelles que deixarem de comparecer ou D. Maria das Graças Mattos e Sá-(cTrova- '.
trabalho, quando �eJa chamado para esse fim por duas OlI, trAS pessoas que care-

�

faltarem. a alguns dos pre�eitos indic�dosse- dor», ro�ance, o�ferecido á ex.rna sr.3 D. Lau-I çam dos seus serVIços.'
.

jJ
l'ão �Jul1ldos, segundo as clrcum�tanclas, com ¡ ra Candida da Sllva, \.:����W'��rf�¡fA;������AiZ¢Z��������������

lialen�hu"io da semana

ABRIL 30 DIAS
--===-

Nasce o sol no dia i ás 5 h.

põe-se ás 6 h. e 17 m.

Os dias crescem durante o mez 1.
1.4 minutos.

1 Sezuuda-e-S. Macário. St.a TheoJol'a,
, e

V.M.
2 Terca-S. Francisco de Paula. Quarto

, "

crescente ás 8 h. c 52 m. da tarde,

3, Quarta-S. Ricardo, B. S. Benedicto, F.
4, Quinta-S. Izidoro, Arceb. de Sevilha.

5, Sexta-S. Vicente Ferrer. As Sete Dó-
res de Nossa Senhora.

6, Sabbado-S. Marcellino, :M. S. Dioge-
nes, M.

.

(jhegadas e par-tldas

*

No comboio da madrugada de hontem che-

gou a esta villa o nOS$O amigo sr. dr. Joaquim
de Souza Leal, digno cirurgião-mór de infan­
teria 2.

*

Partiu na quinta-feira para Portimão o

nosso amigo sr. Sebastião Rodrigues Centeno,

Ao auctor do commumcado, que foi met­
tido por baixo ?a po�ta da nossa �e?aCçãO,
diremos que seja mais claro e explicito nas

suas considerações e as assigne, se as quizer
'ver publicadas.

Pode ser que tudo esteja muito claro e

bem escripto, mas nós pouco ficamos perce­
bend.o do caso a que se refere.

Em Portimão ,¡ende·se um quasi
novo, comprado em Londres. Entre· Vende·se um Ilhaetoll em muito hom

ga-se por !'OUCO mais de metade do uso e um bello cavallo de seis annos,
custo. Mostra·se factura. inteiro.
Dirigir á cervejaria Dia� & AmadOr N'esta I'edacção se diz.

I
as penas comminadas nos art." 116.°, 1 f 7 .0,
118.°, 119.°, 120.°, 12Lo, 122.° e f23.0 do
Regulamento para a organisacão das reser­

vas de 31 de dezembro de 1891.

CODIGO ADMINISTRATIVO

CORTICA ViRGEMAVISO
° cofre da recebedoria d'esta comarca,

estará aberto para a cobrança voluntária
da 2.a prestação da contribuição indus­
trial do anno civil de 1894, em todo o

mez de abril proximo futuro.

\lENDE-SE a cortiça qlle se ha de exlr;I;,lr

V no proximo mez de maio na herdado d,··,
nominada dos Tagarraes, sita no concell I! ' , 'Il

Arronches, freguezia de Nossa Senhora I,a

Esperança.
Para tratar ou com o proprietário, na Rua

da Emenda, n." 46, 2.°, ou com o rendeiro
na herdade denominada dos Adães, sita DU

mesmo. concelho, freguezia de Degollados,
proximo a Campo Maior.

�tr��IT� �t rH��r�����
AMORPHOS, CERA E ENXOFRE

lI�slH�eiaUda.de em sabãe de
todas as qnalhl�des.IU)l" pr-e­
ços sem eempeteueh; !

Remettem-se aaiostras a quem as re­

quisitar.
Pedidos a

.
Candido José Nogueira

Calçadinha de S. Miguel, 14 e 16

LISBOA.

Ilanoel Uodrigucs Corrêa

�tMt�m ���T�� f�ltl���
(NÃO ULCERADAS)

Este remedio cura-as completamente.
Vede-se unicamente na phamnaela

Roeha-LODLE.
Preço do fI'asco-120 réis.

.

FARO
CÓN'"SULTORIO DEN"TARIO

-=-

ECON"O�IA

ANNUNCIOS

BILDilB
Vende-se um, com todos os seus perten­

ces.

Quem pretender comprar dirija-se á rua

Nova Grande, n." 9, lado esquerdo, Lo an­

dar-TAVIRA.

Publicações



PREDIOS I�USl'I(�OS
---"r--·-------,--------,,-- --.,__ __,...����-��__..,,_---_�__--�-� _

i�MPHEZA m� r�in¡�ltLH/Ao ¡\ VAPon PARA O ¡UJij¡\HVlt �� l1UHlL\N¡\
Vendem-se os seguintes predios rusticus:
Uma propriedade no sitio de S. João da

Venda, Ireguezia de S. Lourenço d'Almancil,
concelho de Loulé, que se compõe de tres

montes, arribana, lagar de azeite, horta, vi­
nha e terrenos de semeadura com alfarrobei- :

ras, oliveiras, figueiras, amendoeiras e alguns
. sobreiros, I

U d
.

1
.

ma porção- e terreno com pm H�lfOS no :
mesmo sitio.

Duas porções de terreno com matto e al­
farrobeiras; uma no sitio dos Calicos, fregué­
zia de S. Lourenço d'Almancil, proximo da

primeira d'estas propriedades, outra no sitio
da Faltosa, freguesia de Santa Barbara, con­
celho de Faro.

Uma fazenda no sitio do Binga], freguezis
de S. Pedro, concelho de Faro, com tres mon­

tes, vinha, terrenos de semeadura, figueiras,
amendoeiras El alfarrobeirns.

Uma fazenda no sitio do Serro do Bruxo,
freguesia de S. Pedro, concelho de Faro, com
um monte, arribana, vinha, figueiras e terras

de semeadura.
Uma fazenda no sitio do Alto do Calhan,

freguesia de S. Pedro, concelho de Faro, com
um monte, terras de semeadura, figueiras e

vinha.
Uma porção de terreno com figueiras no

mesmo sitio.
Quem pretender adquirir qualquer destes

predios deve dirigir-se aD, Thereza Carolina
de Mattos Sanches-·I FARO.

CtUlrANIUA DE SE�mnOS

TAGUS
FtJNDADA K\1: lS77

�@(;iÆDADE .&fWO�YJmA.

de resIHmsabiHdade limit,ada

CAPiTAL t ,200:000�008 nÊl�
SUe em Liabea, ma da Alfandeça, 160-1.°

Effectua
-=�=-

SEGUHOS TEHUESTHES
contra fogo casual ou procedido de raio e explo­
são de gaz, sobre moveis, propriedades e estsbe­

ecimentos, em todo o reino, e

SEGUROS Ml\HITIMO�
Cltnt'!'a avaria groflsa e particular.

E' ægelŒt.e �tw. !LoIde,
Manoel Rodriquee Oorrêa;

TYPOGRAPHIA
DO

lOtilETANO
....... vnop-raohia, que acaba de se inetallar

n'esta villa; está mOOL�Hí¡� em condições de sa-

-illfazer a todas I!.I'! encoæmendes t.lt&> como: pro­
curações, ordens e mandados de pagamento, at­

testados, sutoações, recibos, quitações de foros,
participações de casamento, enveloppes � papel
nmbrados, e todos ô� i:æ.pi'O"iiv" tM'" reJJartições
publicas, etc.

CARTÕES DE "VISITA EM BR.UrcO

100-400 réis, 50-240, 25-160
CARTÃO DE LUTO

l'\Ii.o tI� 100-500 réis, 50--300, 25-200
�.() 2)-100-600 réis, 50-350, 25-250
w. o .¡!;-100-700 réis, 50-400, �õ-300
�.o 4-100-S00 réis, 5O�450, 25-350

-*-

Garante-se o bom cartão, a promptidão
nitidez, po_r isso que esta Gfficina tem boas ma­

chinas e typo novo.

HOT'EL DAS NACÕES
;)

LAnGO DA MAGDALENA, 85, L° li: 2.° ANDAR

LISBOA.

N'este hotel, um dos bem acreditados
da capital, encontram os srs. viajantes.pe­
lo preço de I :t1Jooo reis por di,,:, um b�rn
tratamento e quartos com o mawr assero.

O PROPRIETÁRIO,

Luiz ÁU(/usto Brandão.

LEIA�
Vendem-se duas moradas de casas sitas

na rna do Poço. Outra mOI'Jtla de casas net

rua do Arco_ Uma fazenoa, com terra de se­

meai' c arvores no sítio do Val da Roza.

Quem pretender dirija-�e a Manuel Joa­

quim de Souza Grillo, de Loulé.

GO

GOMES IV

ES'l'E já conhecido Yapor acaba de inaugurar a sua carreira entre os portos do Algarve Lis-
boa e Porto, fazendo duas viagens qUlllzenaes.

'

Os srs .. carregadores serão avisados com antecedencia dos dia" em que recebe carga. São ex­

,_,ellentes as acommodaçôcs de La e 2.a camaras d'estes magnificos vapores, e o convez�offel'ece aos

;jas�'lf!-eil'(ls de 3.a classe c-mmodidade relativa, abrigando-os dos rigores do tempo.
PREÇOS DAS P.f\SSAGENS PARA LI8BOA:-l,a classe, 4óOOO réis; 2.a classe, 3r5000 réis; 3.a elas­

-e, 2¿,OOO réis.

}¡gente em Faro.

João Pereira d'Almeida.

Lin.ha de vap@l�es jn�lezes
dns SI"S. olrohn 11Iall .Jun &:
(j.o, de :i.J@ndl"es.

EST� nov� e excel!ente vapor, da carreira official e�t]'e Li,�:a, Sines, e pOJ'to� do Algarve, el· -
. I � I. < d<ae de LIsboa impreterivelmente (salvo caso de força maior) nOB mas 1 e ] 6 de cada moz , rece-

I an eIra semana ¡h.ra Am res,.
¡lendo earga em Faro nos dias 5 e 20, para sair em 6 e :n. lceando no porto de Faro todas as

sex[asefeii'as, 1}Cla quanHo3de mini.,
ma de duas barcas de carga.

Ilii1igir·se ao agente em F�no,
João s: b'etlnzciba.

GRANDE DEPOSITO DE MACHINAS DE COSTURA
DA BEM CONHECIDA CASA

'ir

V��NDE·SE
Um predio de casas terreas no Alto de .S

Domingos, d'esta villa,
.

com dois armazens,
cavallariça e palheiro, quintal com poço e va­

randa.
Quem pretender dirija-se a. José Antonio

de Souza Leal Grillo.

�MPRESSOS
Acham·se á venda n'esta typogra ..

phia impressos para �Iappas estaHs ..
ticos do movimento parochial m8nsal�
a tOO reis cada caderno.

AOS FUML�DORES

�L[E�1:0RIA
DE

�iIUTOS OFU11iO O r A

��\ftl . btmnM - � �.
LISBOA

UNICOS vendedores da machina N'_lem.610h�J' que é, sem exagero,
a melhor machina, mais perfeita e mais eleaante de todas até hoje conhe-
cidas.

c

Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varios systemas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerto gratis.
Encarrega-se de satisfazer qualque pedido de velocipedes e bycecletes,

para o que apresenta os respectivos cathaiogos.
PAPEL DEL CABALLO DE ORO

n papelDel Vaballo de Oro9 além
U de ser muito fino e de grande solidez, é­

superior a todos os conhecidos até 110Je. Na
sua fabricação não entra o chloro nem quaes­
quer outros acidos nocivos Ei saudc, tendo.
por isso tanta suavidade que o torna SUID­

mamente recommendavel.
O papel Dei Caballo de 01"0,

reune pois todas as boas qualidades que os

fumadores possam desejar; é fino, forte, de
combustão lenta e suave -ao paladar.

Usai pois o papel-DEL CABALLO DE
ORO.

UNICO DEPOSITO EM PORTUGAL

87Zanoei tilob1.tigue,� @ot¿,'têa

lEstabeleeimento e armazem de fazendas de lã, linho, algodão e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

-=*=-

.AlGEN«JIA D�£..

r/�MPANHIA DO� rABALO� D� P�RTUGAI
N"OS OON"OEL:E-3:0S DE

LOULÉ E ALB'UFEIRA
Vendas nas mesmas condições que a referida companhia. Depositos em Albufeira, Alte,

A.meixial, Boliqueime, Paderae e Salir. .

. .

-�*x- I

ARl\IAZEM DE VI�lHOS LOULÉ
�:5

Vinagre, azeite, aguardeate, farinhas, cereaes, esparto, palma, petroleo, sabão, ph6sphorQs!Z]n-----'------------
e ohra d'empreita.

MERCEARIAS E DROGAS
Ferragems, tin.tas, eandi®iros, relogios, Ieueas, vidros,
,ell.afumarias" qilil!quilb.e!:ia�, bijonteria�, assuear' em

qnaarad@s para ehá �n� caie e outJ.·os artig@§ de novidade.
- (Especzalldade em chá, café e chocolate) .

---_"I�IfOo__-

Grande e completo sortido emI
OCULOS E LUNETAS

ESTANCIA DE MADEIRAS NAClQNAES E ES'N\ANGEIRAS, Por preços modicos]

ARMAl�M D� F�RRAG�N�

JULIO MARQUES DA SILVA

RUA MARQUES DA SILVA, 7 (A ARROYOS

LISBOA

PHOSPHOROS
E Amorphos, cera e enxofre

FABRICA DA

QUINQUILHERIAS Companhia Nacional de Phosphoros
DE

Unica que apresenta o artigo tão aperfei
voado e por preço sem competencia.Valemim, Ilachado & C.ta

6-R DA DOS DOURADORES-6
DEPOSITARIO

(sobre-loja)

LISBOA

-XAROPE
DE

S.JOSÉ
l\. UNICO que cura completamente toda a

V q�alidade de tosses, por mais antigas­
que sejam.

Vende-se unicamente na pharmacia Rocha.
-em Loulé. .-

Preço de cada fraseo 600 réis.

f����I��� �IM�tS ���TI�JH�
3:_RUA DOS CAPELLISTAS-5

Folha de Flandres de todas as qualidades,
chumbo em barra, zinco, estanho, folha de
ferro ondulada para telhados, arco de ferro,

- sortimento completo de ferragens e quiaqui­
lherias tudo por preços sem competencia.

Azeites finissimos de procedencia de Abran
tes e Castello Branco, por atacado e a retalhe

HOTEL MAROUES
POR cui» DA «ARCADA DA PRAÇA.

LOULE

Permanece abel-to e optima­
mente servido este antigo e acreditadissimo
estabelecimento, onde todos os seus fregue­
zes continuarão a encontrar, a par do extre­

mo aceio dos quartos, um magnifico serviço
de mesa e a maxima modicidade de preços.


